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í® I Eli A.— Dize-me cá uma coisa, meu bemzinho : si eu morrer você me enterra ?...
.^^í^^^ Elle.— Ora, minha filha ! Eu estou mais nas condições de ser enterrado do que de enterrar..  .
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Sa Capital...
Nos Kstndos.,

Publica

EXPEDIENTE
ASSir.XATT.lKAS

, 13000 | 6 mexes  TfllLli
NUMHRO AVULSO

 1110 rs
 Mil vs.

¦m-tite ccica de 5.000
Rn HiiLS.

Os orlgiuaes enviados a redacçau Mito nerao
rotituidos, ainda que uao sejam publicados.

DECLARAÇÃO
Ao Commercio, c especialmente As

jws-oas que tiverem transucçOes com-
aicrciaes com o RIO MU, avisamos
OUE A ÚNICA PESSOA AUTOKI-
SADA LEGALMENTE PARA FA.
ZKK QUALQCER RECEBIMENTO
REFEREXTE AO NOSSO JOR-
NAL ii o Sr. Orlando Vetloso, que
apresentará, sempre que lhe exigi-
rem. auetorisaçào assimilada por nós
pára tal tim,

Outra qualtper pessoa que se apre-
sentar pedindo pagamento de contas
;-n dinheiro por conta não deve ser
atíendida.

Rio de Juneiro, 6 de Fevereiro de

J" Moraes Sa O.

SEMANA DESPIDA
Siruana magra e lymplntica,
Vai para. o diabo! —Anjo bento!.
Ou, melhor, para um convento,
Onde a Nudez cresce e medra...

Ao vir-te assim, tSo rachitica,
P.illida, débil, franzina,
íjiiem a despir te se anima?...
>ó mesmo um frade... de pedra!. ,

.Erftstno. que desta chronica
Sempre ha .-ido auetor constante,
^,'ucr que est.t Semana eu cante...
Em verso.- O' perverso moço'
Quando cilas tèrn bella plástica,
.1>espe-as elle, e com prazer ..

Gosta de a carne comer,
Dcixandu aos outros - o osso,..

O osso O' tu Zè Povo. ingênuo
Certo has deter de roêl-o,
Si o ..Matadouro Modelo»
Mudclo de mata a"ouro
Tõr, comoé raaís que provável.

A ti, pacific i rez,
Tratarão, mais uma vez
3>e tirar cabello e couro,,.
Kir.s, intestinos, ou fígado
Deixa que os levem; por nada,
Porém, tu dês a ívbada
E dizes: —Eu s i quanto valho
Quando é mister sou intrépido

Si nao vi eira algum dia
Talvez exclame algum dia:
O que jantei. . cheira ao alho !...
f>uasi toda a imprensa indígena,
Ardendo em cuidado e zelo,

•D Matadouro Modelo
Tem desancado a valer
33or achar que nüo á licito
Impor sacrifício novo
Ao miserável Zé Povo,
0ue já iitEo tem que comer I

* *
X*ci>:emos o monopólio
3>as carnes verdes—coitado!—
Já por demais explorado
£, vamos de outro tratar,
Que aliis, em parte, é congênere:
— O desse pai que, qual Ldth, ,
Quiz de cinco filhas só
L> amor monopolis^r,..
Sfií Bento Mariano, um satyro,
(jue a muito custo se move
Por breve sessenta e nove
Annos fdZer — é dos taes
£>ue, entendendo porem pratica
lio deus Saturno a theoria,
Vao fazendo o que fazia
33sse filhophago audaz...
Embora velho, decrépito,
Mostrou-se bem sacudido.
Para as luetas de Cupido
Esse •¦per A —anciío, .
Achou que as filhas esplendidas,
Feitas por elle e educadas

JÍSEp deviam ser gozadas
For outros com mais ,. razão.

E uma por- unia, bencvolo,
Foi na vida industriando,
Antes que algum primo Armando
A alguma fizesse... bem.
K não foi tolo ou estúpido:
Provou ás mil maravilhas
Que, comendo ;is cinco filhas,
Nao ó nenhum*Pedro Sem,,,

ESCARAVKIjHO.

MOLÉSTIAS DO PEITO
oppressAo, coqueluche
XAkOl-i; DK ÜHIND&LIA dt

-Asllimii,
lc. c u rum-st! com o
Oliveira Júnior.

Afltllt", I.AMUARY E CA.MBUQUIHA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

Aos leitores
Apresentando as nossas desculpas

por termos dado alguns números
ú'0 Pio iVii cm papel ordinário, por
nos haver faltado o papel especial com

que costumamos imprimir o nossojor-
uai, podemos asseverar que jamais
i.sto se repetirá, porque firmámos
agora contrato com uma das priuci-
paes fabricas da Europa para remes-
sas regulares.

Folgamos bastante por verificarque
o publico que nos lê não nos abando-
nou por essa falta, aliás sensível e
continuou a prestar ao Rio Nú o cos-
tumado auxilio.

TOSSE INCESSANTE e falta de ar
sotTria o Sr. I3elni.ro Cardoso dos Santos, rua
D Feliciana ti. 6S, Curou-se com dois vidros
de Alcatrâo k Jatahy de Jlouuriu do Prado.

O TABULEIRO

I «capital de uma dis nossas
jrovincias havia (isto pas-

sou-se ha c^isa de quarenta aunos)
havia uma viuva ainda fresca e bo-
nita, que morava defronte do palácio
episcopal, onde residia o bispo, um
finório, que n2o costumava mandar o
seu quinhão a outro bispo.

Ella era um espirro de gente : ma-

gra e pequenina, muito pequenina,
mas bem feita de corpo, com uns
olhos levados de todos os c iabos uma
bocea appetitosa e um narizinho ar-
rebitado, capaz de fazer peccar um
santo.

Um santo, nSo sei, mas o bispo

peccou : eile um dia bispou-a da janel-
Ia do palácio, e desde então sua re-
verendissima, que, apezar de príncipe
da igreja, era de carne e osso como
o leitor eeu, nunca mais teve um mo-
mento de descanso.

Elle soube por um dos seus auxi-
liares, a quem interrogou discreta e
habilmente,que era a linda possuidora
daquelle narizinho arrebitado quem
se encarregava de lavar e engommar
a roupa de sua reverendissima.

Ignoram-se os meios de que o bispo
se serviu para entender-se com
D. Rita, que assim se chamava a teu-
tadora viuva ; supponho, entretanto,

que o intermediário fosse um negro,
escravo delia, que todos os sabbados
ia levar a roupa lavada e todos os do-
míngos buscar a roupa suja.

Em toda a cidade falava sii dos amo-
res do bispo com I), Rita, mas uiu-

guem affirmava tel-os visto juntos,
pelo que muita gente eslava conveu-
ciila de que taes amores nilo existiam,
ou não passavam de um namoro sem

graves consequeucias.
Mas tudo se descobriu num dia em

que o negro, sahindo do palácio e
atravessando a rua para entrarem
casa da senhora, foi atropelado por
um cavalleiro que passava a galope, e
deixou cahir um enorme tabuleiro que
levava na cabeça. A roupa espalhou-
se toda pelo chão, c de entre os leu-

çóes, toalhas, fronhas, etc, surgiu a
viuviuha cm fraldas de camisa.

Ella ficou incólume por milagre,
mas o escândalo foi monumental : no
mesmo dia a população inteira ficou
sabendo que D. Rita dormia todos os
sabbados com a primeira auetoridade
da diocese.

PiiTIÍONlO.

MiILHAKZS—Os melhores charutos da Bahia
teitos a mao. KxpeiiineuLem.

AflUaS LAMBARY E CA.MBUQUIKA,
peposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 97õ.

TREPACÕES
Bellissima homenagem prestou o

— Diano /Ilustrado, de sabbado,ao dr.
Cardoso de Castro, estampando o seu
retraio, ?o qual serviu de moldura
um conto sob o titulo de O Renc-
gado .'.,.

Arrenegado deve ter ficado o chefe
de Policia com tal perfídia .,

* -¦
O sr. NapoleSo Nari participou ao

delegado da 8? que, tenho sonhado
com unia das mais bellas mulheres da
zona Senador Dantas, disparara o re-
volver quatro vezes para o ar!...

Si, em sonhos, elle deu quatro...
disparos, coitada da mulhcizinlia si,
na realidade, lhe cai debaixo... das
unhas.

Com certeza- ella di.-pára c elle fica
«sonhando».

*
O dr. prefeito prohibiu a exhibiçao-

de carnes ás portas dos açcugnes.
Uma commissao de açougueiras es-

tabelecidas nas ruas Seto, Carioca,
Conceição, Regente, S. Jorge, etc.,
veiu á nossa redacçao perguntar como
era isso; devidamente auetorisados,
tranquillisamos as queixosas, expli-
cando que o fim do dr. Passos era
empregar todos os meios para a carne
vêr... de longe e as açougueiras de
dê perto.

O Correio da Manhã inaugurou a
sua posta restante e recommeuda que
as cartas devem dizer no subscripto :
Posta Restante do Correio da Manhã,

Si fosse no sobresciipto nSo seria
melhor ?.., *

Aununcio do /orualissimo:
«Precisa se de mn pequeno com-

modo, claro e fresco até 30S0Ü0 meu-
saes.i).

O' seu Grefrorio, nSo acha que tudo
isso por um páo diário ê muita tripa?

*
«Acua a Botafogo» ê a epigraphe do

artigo em que O Paia noticia a inau-
guração da nova canalisaçíto de água
para auiastecer esse elegante bairro,
dizendo?? que todos os moradores estilo
satisfoi tissimos, ,

Nem todos, talvez; quem «bota
fog-ow á sua casa de negocio, fica. fitei-mado qudWo aa^ua abunda ...

Continua grt1 c drs sapat,
A honrada classe apenas

metleudo as bolas nos seus i
.f.S vela pelos seus cabedacs,
um salto, podem descambar
taxas mais elásticas, para j,rar alguma coisa.

Alguns membros da classe
perados por seus patrues lin
rem todo dia unia dcscalçadclh
querendo esperar mais porde defunto. resolveram ir \y
cm S. José cio Calçado.

Triíimdoií
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BLENOCIDA._D„|c„raedlc,m„n
cura qualquer ««uiiorrliem sem ¦iii]çCçft0
irrita o eslotnnço. nRo produn colicits vv\tejtreltaroenlo» e openiçoe». Hnconlr....' .„todas as ifliarimicias e droi-.urhis ç tio tk-in,,
«erul, Quitanda 48— «odov, Kkriiani.üí,1 ,^ c^gsoe»

Fora. e dentro

[Impressões lelegraphicas do .;,„¦ se
passa lá por jara c sensações JllL- ,ioS
causam cá por dentro .1

Bakcei.ona, 8 —Um tocador de ra.
becSo acaba de raptar a princesa K0-
salia Bertha, esposa do Duque Mas-
tour Bauce, ofiicial de cavallaria de
marinhada mar de Hespanha.

O facto causou escândalo e o mari-
do, enlouquecendo, percorre as ruas
rjritando: Ai! que dores na cabeça!
que peso medonho!

(Como ninguém ignora, essa prnice-
za era filha de mUi incógnita e de p.ii
por procuração. Aos trese aunos cc
idade casou-se com um duque pelo qual
se apaixonou num jogo de vlspora,

Depois de casada, seguiu para o
Egypto. Dizia a princeza queo mariJo
nílo era homem e que se acovardava
diante delia todos os dias. t.ostava
de deleitar se com o cliá,.. velho c
por isso deixou a mulher apus.,, de
mico.)

Arábia, 8 Zó Fidclis, negociante
forte, acaba de fallir, terminando, per
conseqüência, seu grande deposito de
gomma liquida.

Foi um tiro medonho, e em Moca
muita gente pensou que a coisa fosse
moca.

(Zè Fidelis, estando no Brasil, apai-
xonou-se pela crioula de nome tíyir.-
phronia Nabiça c com ella embarcou
para a Arábia, no paquete Coion.

Lá, a rapariga foi considerada uma
ideal madama cie se lhe tirara chape-
leta.

A crioula, certa de que seu amante
estava pelo beicinho, foi avançando no
cobre e deu um rombo medonho no
deposito de gomma arábica.

Zé Fidelis sente hoje as consequen-
cias do rombo e.., não protesta.)

SR. HONORIO DO PRADO — V
Cheio de eutlnisiasmo, contentamento e grali-
dào que tenho a honra de vos coinnnniicai
queeousidero o vosso Aliatrão e Jatahy como
o maib rico remédio que alé hoje sedescobiiu
para acura da tosse, falta de ar, louquidílc e
escarros de sangue ! Kti estive rouco e sem
poder dormir por falta de ar e com tosse de
um anuo- e estou curado; minha senhora, com
tosse mais de oito niezes, completamente t,ofi'
Tenho mais de quarenta pessoas i|«e podeia
avaliar o ínereciineuto du vosso remédio, que
sao lesLemunhas do quanto sofíri e se acimi-
ram de tfto feliz ura I-Antônio PHREIKA dB ,
Almeida —Rim Bareellos n.2-1.

MARMOTINHA_
XLVIII

Jdua de Lima
TyPo—Baroneaá de comedia.
Extravagância — Fazer-se judia pa-ra

poder operar.
Idade — Nasceu pouco antes do ter-

remoto de Lisboa.
Divisa —'« Entre Aiarte e a Pin-

Ç30 ».
Vocação —PinçSes theatraes.
Meio de vida — Omnicosiente.
Nota característica — Falar dijficcl.

B. LoMKA.
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BASTIDORES _
../j-ujts er-

^^'..¦soosn abandonados pelas
mMM pnncipaes artistas desiiacom-
fâ/áü panhla, os principiantes Pei-
*^r nltp c Gabriella resolveram

££r?™.Mn.«oXL 
c formara,,,

,-,o,o liara percorrer o interior,
""nlcite toca realejo e Peixoto o Ga-

hriella cantam cançSes italianas c
.l-,„>.„„ a tarantclla. •

O resultado tem sido muito mais

''""Voltaram do Sul o actor Julieta
•iz Serra.
trouxeran

,[)ensaçao amaramo
evj0 

trouxeram dinheiro, mas cm
- - -•. muito.

„ De volta de sua excursão artística
„clas principaes cidades do Rio Grau-
L Vo Sul chegaram a esta capital os

lista c Regina,""vieram cheios de louros, o que pro-
va que naquelle Estado não ha grande
variedade de temperos.

Despediu-sc do publico lliimiuen-
se a no'"- Dores Pinto, que parte para
Lisboa. .

Sofíre o theatro brasileiro esta gran-
de perda e o Lucinda principalmente,
do qual era ella dama gratuita c lava-

0 publico alfaoinha ha de fazcr-lhe
J' íi Deve chegar a esta capital, por
todo este mez, a companhia portu-
guesade Eduardo Victorino,composta
daaitriz Georgini, que é Pinto, e de
outros que sao tiririca de pint j.

Veremos.
Por segurança a actriz toureira

Isabel Marques vai usar também tuna
estrella de segurança... publica.

Desta vez a ordem publica nao será
alterada porque o Jorge, si grimp^r,
irá para o xilindró, visto como nem
alfen>s ó da guarda nacional.

Completou hontem S-t auno* a
ftitiirosa actriz dramática Julia de
Lima.

Diversas amigas c contemporâneas,
entre as quaes estava Mme. Suzane,
promoveram-1 lie iinu manifestação.
que se realisou ás 8 horas da noite de
h'. tit< m.

X.i s1 pretoria correm adiantados
os papeis de casamento da act iz Lu-
cinda Novaes com um joven conuner-
ciatite da nossa praça.

lis interessados estão tao anciosos
pelo dia feliz que, como os papeis,
correm também adiantados.

Sabemos, comtudo,que no religioso
quem ns abençoará será o Padre do (
S. José.

+ O actor Amado, abandonando os
costumes antigos (da arte) foi morar
com li Sra. ttafacla Montero.

A vizinhança tem dado credito ao
que dizem os tilhos da Caudiuha,sobre
esta leviandade de ambos.

Tem sido muito •conimeutada a
loucura da actriz Maria Angélica, em
trocar um posto superior por uni stl-
balterno.

Ac menos com o superior tinha ella
quem liu- apresentasse armas; mas
a^ora...

¦*¦ lústao gravemente doentes os
adores Mambembe e Maciebas.

Kee.eia.-sc um dcsculacc fatal paraambos.
Acn dita-se que estejam atacados

da bubônica, á vista das manifesta-
ções que apresentam..

^ * Kesolveu suicidar-se o actor Ma-
Cíiadu Careca,

Apezar do esforço e conselhos de
sci^ auii_r0SiO infei;7( cedeu ás iu^tau-
C:aa do Mambembe e entrou...Coitado I

} * Por deliberação das companhiasue bonds o.s conduetores suo forçados* cobrar tres passagens á actriz-*ana Tavares, visto que sentada"capa logar de tres.E por isso que hoje ella só anda i
P« ou de carro... liado.
->_*-Allt<:s de partir para Lisboa aactriz Dores Pinto mandará rezar'ma iinssa em acçao de graças por'« escapado da febre amarclla, mo-
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Itstia fie que fui atacada a ponto de
ter tido gomito prieta.¦jr E' todo variado c ínteressantis-
simo o progriimina dos cspcctacnlos
desta semana no Cassino.

Entre os artistas que tomarão
parte nas fimeções, figura rio os acro-
batas Killin:;'s, os Cannou*s, c mr
Rabbow, cycllsta.

Ao Cassino !
CascaVHí-,

A<|ll!is LAMBAKY Ií CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 6'-!.
Telephone 975.

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZAPO. — Hsta pomada, hoje universalmente
conheida conto u única que cura toda e qti*l
quer lenda nem prejudicar o sangue, allivia
qnulqurt dor como :i eryfipelH.o r.teumatismo,
etc, etr mn dos Àndradas, 59.

Rio,., na sombra,

«Noctivago, nSo vens ?., .»
«Nao vcu onde?»

— «Ao Recreio'»
— «Olha p'ra minha cara, c então, nao

[creio
Oue me tomes por dez Mathusaleus

A reclamar hospício!
Nem doutra fôrma entendo,

Me peças duma noite, sacrifício,
Alli sentado, ao peso me estorcendo,
De algum dramal/uioztido pczadêllo!

«Que dramalhao... que nada?...
Anda commigo; vais ver o que ê bello:
Vai hoje em 'stréa Os Lobos na Malha-

[aa,
Original do Grande Lamartine

Uo genial Racine
Do egrégio Maeterlinck lusitano,
Santo Ouofre Hildebrando de Cunhos-

[tal
Nada mais perguntei, nem quiz respos-

[ta-,.,
Dei sebo nas canellas, mais o mano

E entramos no Recreio!...
Ora o Jucá do RCwo barra a entrada!...

Mas isso não tem nada!
Para applattdir o getiio uao ha freio,

Nem corda que me amarre!

O' cerrando. c{'> nmdinha...
I 'dmôs 

Já d cêrrândá) re.,.

Eraa rebarbativa... Lolasinha
Oue dá boa c-perança
De vir aser um dia i?) uma lau-

[reada
Da astral Maçonaria da... Vingança

O Grito Mestre a chegar nao tarde
[nada!

Tio lindas moças, Manoel,
Tao lindas - ao !.,.

A Milo a cantava a verter fel,
Damnada como sempre. Era a questão
De seu Manoel dizer: Nao sou Burniií,
A branca Popa, envolta em rosmani-

[nho.
Bouquet ramalhetado,

Mímicavap'róCresus: Quequer's tu?...
Agora sou bouquet' ficas barrado
E cantava com voz de jardineiro:

Água leva o regadinho:
Água leva o regador!

Entrou n'i=.to, em scena. aterrador,
Um padralhao, bramando ii'um ber-

[reiro!

E zás! cahiu o patino!

Indignei-me: — « Você zombou com-
[inigol...

Terescripto, nao pode um tal pavor,
Um gênio que, entre os gênios ge-

[niaes.
E' gênio sup'rior!
— «Si í de Júlio' Diuiz, e doutros ma-

is'!...i.
A rir me respondeu o companheiro'...

Saltí mais que damnado-
Mas os applausos guardo, crepltantja

P'ro dia desejado
Em que a Musa fór dos Estndaulesl

NoCTlVAGO.

CARTaSDEIIM olabrez
Caríssima Redatlore.

x^mííisi. —
íj I *J ^y& vi onte o campo santo dn
í&fíri] cigiií. purgue qui me di.
.flV-P'--lr zerno que li stava collo
(tV«-'^-^»-i! cado o irrandiossissimo

moiiu incuto do Lombardia.
Fiquei rimiratto '
Que obra colksalle! Que trabalho

perfeito I
Nunca vi na mia vita, cosa eguale

ou simile a esta.
Si pode percorrere tnto o monto ca

non si encontra um monumento
eguale aqucllo.

Só na Itália foi ca co vi um eguale,
poren era maize alto c maize bonito.

Foi alli naquellologare cas'afondou
o vapore taleano Lombardia e os ma-
rinhero morei*-uo atlogato de fevra
amarella.

Cada uno, antes da morrere, assi-
nhar-no o nome que ficai gr..vaio con
letras de oro na petra marmora.

Eo ficai sodisffeto por vere, ca os
taleano no Brazile non se esqueceno
dos seos ir manos longe da 'pátria

querida e adorata, que e\ a bclla Itália,
ogiardinoda Egropa.

Viva a Itália 1 Se fosseno franceze
ou íngleze que morresseno o cuverno
dellos non se importava, maize, os
taleanos, mostraro pra quanto vale
o sangue taleano.

Fui mesmo una iufrlicitade, murrer
tantos marinhero taleano. Os ma ri-
nhero non deviam morrer.purque que
os tdteauos son imortais.

Fraxceíco Bugiardo.

A<|11I1S LUIBARY E CAMBUQUIRA,

deposito a rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

PRlfOO T TT do DK. KDUARDO FRANÇA
3ÍC00 -L*U Adoptada Uft Hurops

í no hospital de Marinha
Deposito no p* f\ Remédio sem QoariDRA

Brasil VJV^ cura eEcaz das racles-
A. FREITAS & c. T T tins da pelle, fe-

114—Ourives—114 -Lj-L ridas, empigeus
e S. Pedro, n. "JO.—Ka Kuro-TVJ' A frieims

pa, CARLO ERBA—Mil-lo •L1'cx suor des
pés, assadm-as, manchas, tinha, surdas,

biotoejas, etc.

Rodellas.
Cerca de vinte anrios sa"o já decer-

ridos do tempo em que- se passou a
aneedota que óra passo a relatar, a
qual, si r.ão é espirituosa, é authen-
tica, como posso provar por centenas
de testemunhas de vista. . cegas de
um olho.

Tinha eu ido matar saudades da
terra de meus pai*, e descansar ai-
rrnns me;:es dos trabalhos forçados
de dez annos.

O velho tinha uma quinta na provin-
cia do Douro, na villa de *** e eu,
como única distracçKo nesse logar
inhospito, fa2ia, todas asmanhils, lon-
goí passeios, a pé, pelas redondezas.

Em um desses passeios afastei-me
para um ponto mais distante do que
de costume.'jMuha sede; mas onde encontrar
uni' rústico casebre que me fornecesse
o precioso liquido?,.. De balde (sem
trocadilho, o procurava.

Enveredando por caminhos por
mim «nunca dantes camiuhadosn, en-
coutrei emfi.ni o que anhelava — uma
choupaua, em cuja porta uma mu-
lher idosa fiava na roca e uma guapa
cachopa remendava as ceroulas do pai.

Muito bons dias—disse saudan-
do-as...

_Deus lhe de os mesmos, respon-
cicraiu-me. .

— podem me dar uma pinguinha
d'agua?...

_Pois não, ora essa!... Água nun-
ca se deve negar a ninguém, disse a
vclliota...

Nem fogo, atalhou a rapariga, rra
o que faltava ..

Mas nem mai nem filha so levanta-
vam para mc trazer o pucuro com
água; esperavam uma pela outra e ea
desesperava,..

Passados alguns minutos, a boa ve-
Ihiuha, vendo que ;i íillia nao se mo-
via, a ella se dirigiu, nestes termos:

Então, ó Maria... vê si levantas
o .. trazeiro e vais dar d: bebe; i
este senhor..,

Ora essa, n inha mili; eu estava. 1
sua espera,.. Faça o fuvorde entrar ..
e desculpe.. . disse, dirigindo-se a.
mim.

E eu entrei mesmo c sahi comple-
taniente desallerado,.,

ESCAIÍAVEUIC.

AGUA JAPONEKA- de erseho ptom
ptt para anrici«r h pelle edar aocnbeüo a
còr que s> desíjA. H' tônico, exlirpa <¦- ctw?E
faz e crescer o cubella. Rua dos Andradati
n. 59.

pi er\ asthma,rouquidão,bron-
\) ftjl chite, influenza, etc

•CUEU.U-SE COM 0 Xa-
I i-opo do O ri nclellít

oi o Oliveira JunLoc
TOS

Modinhas Brasileiras

O DESPREZO
(Para ser cantada com a mus ca c

Caranguejo)
Eu conheço uma msnina
Que ha pouco foi desprezada.
E quer vingar-se de mim...
Vejam só quanta massa da1
Por ventura tu suppòes
Que estou mesmo apaixonada?
E' engano, tola criança.
Teu amor está barrado!
Talvez ju'gues ser um sonho.
Porem é Dura verdade;
Do que fiz não me arrependo.
Nem de ti tenho saudade!
Jamais, ó menina arara,
Passarei na tua porta,
Do teu nome, não me lembro.
Teu semblante não me importa.

A. R.

LOTERIA ESPERANÇA — Extrac-
ç5es diárias ás 3 horas da tarde—Pre-
mios integraes 50, 12 e 10 contos por
140 e 700.—

100:000$, loteria a extrahir-se, em. 2Í
de Abril, por 2SS00. —O thesourei.-u,
Augusto da Rocha M. Gallo, caixa
1.052, Rio de Janeiro,

Agüns LAMBARY E CAMBUQUIRA.
— Deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

-¦M^í-K ¦«*-*>(,*

TESTAMENTOS ...
VI... GIISANTE REIS

Nada fui, nada tenho e nada sou !
Nasci, nem sei porque;., e vivo apenas.
Por viver... como vivem às-phalenas
A zunir e a... gyrar... Çòmtudo vos
Fazer meu testamento: As áureas

j pennas
De pavão que me encobrem, t .idas dou
Como presente a quem m'as outhor-

[gcu:As peças geniaes, roxas, obscenas,
Que escrevi para o theatro... oh ! essas

(vao—P'ra evitar qualquer pe.te - cm meu
[caixão.

Bem unidas a mim, p'r'o meu carneiro'
O Jameg&o é da Polônio... e a mosca
Fica para a nhá Pipa fazer rosca I
Para o cargo policial nao tenho her-

[deito I
CO-HEKDEIRO.

ÜTIL para os apreciadores de bons churuías
MMiazes di\ Bahia.

v



1 m

0 RIO NU— 11 DE MARÇO DE 1903

fft»T
¦ " ¦"i"í T7"3" "7TJigj«t»^j<fllf'!¦¦(?¦!

O RIO NU— 11 DE MARÇO DE 1903

livro,
sobre JgOS, cançonetas,

++ ESTÁ 1 VENDA 0 ALMAMlO RIO M
que constitue um bello passatempo, lindas paginas illustradas com finíssimas tfravnli ' " '
o Correio, Telegrapho, Estrada de Ferro, Congresso, Theatro, etc, etc. & 

vurjjoio;
O Almanak d'0 RIO NU é o primeiro no gênero que se tem feito no BrasilAlmanak com informações serias existem muitos ; era preciso um que parodiandotantas paginas, confeccionado com gosto e arte, impresso em papel assetinado, o melhor na,nossos leitores, que desejem possuir este precioso Almanak, mandarem suas ordens com bre

IRONIA!-

ffÈr n í"

As gravuras publicadas no
It IO rV U vendem-se pela
quarta parte do seu valor;
servem para joraaes, revis-
tas, alnianaks ele. etc.

ÁGUA PARADA

Musa -vacüs

O Dr. Hardup, medico sem clinica, estava
no seu gabinete a pensar na ingratidão huma-
na, quando sentiu que alguém se approximava
da porta.

Por causa da Lilí, Manduca Arreganhado
Jucá Rego agarrou n'um ímpeto, raivoso
E valente gritou, já tetrico nervoso:
— Estamos afinal na Praça do Mercadol
Seu Rego, venha cá; repare, estou damnadol
Você jamais passou de um typo cabuloso
Que deseja tirar de minha vida o goso,
Roubando o meu amor—Ljli—meu anjo

[amado.
Nisso apparece além D. Rosa Piassava
Que do Rego afinal, ha muito não gostava...—Era um typo burguez, era um grande

[burrego I.,.
O rolo começou esplendido, violento.
D. Rosa, zás-traz! sem perder um momento
Apanha posição c mctte o pão no Rego!

.Vagabundo.

TIXTA AZUL IlRETA
DE 

'¦'- •¦- * ". " 
,.'-Í'

O. MOrcTTTIEIIlO
i üaica usada nas Repartições publioas

OS GREGORIOS

- Graças a Deus que ahi vem um cliente...
E tosse.., Talvez um caso de bronchite agu-
da... Si fôr pessoa de dinheiro, hei de fazer
render... Vejamos.,.

'A7MÍ'1'' Ui 'fV/V/i1 !!f ÍJ í^üüiüiti/ifiLa 1111 imiiiimin ini/ít i U f f J/jui f | mí 111 íj íí
'TOPli

Elle.—Estou informado de que nío me és fiel .. Já medisseram que ultimamente ha um movimento enorme de homens
que entram e sahem de tua casa...

Ella.—NSo sabes que a hygiene nSo quer mais água parada?Eu faço o que posso para nao ter a d'aqui parada um só instante...

200:0008000
extracção intransferível Sabbado

— Inteiros a 15S000, meios a 7.S500, vige-
siraos,750rs.— Loteria da Capital Federa!

1 de Abril de 1903, ás 3 horas 103 f"Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil'."sTde: Capital Federa?, rua Novdo Ouvidor ns. 29 e 29 A, caixa do Correio n. 47.- Endereço te egraphic«LOTERIAS". ti r

Os bilhetes acham-se
rua Nova do Ouvidor n.

Que faz o meu amigo a estas horas
por aqui ?

—Ando á procura do pequeno.,,Que?l Pois você também deu paraisso agora?..,
t? -.t,-- —Refiro me ao meu pequeno mais

hrf;aí Ò?,lf T 
' deU de Cara COm Um po- velh0 ^ lla a°ís di^ ^o "e apparecebre gato que tinha na garganta uma espinha do em casa

sPirdee^eradamenteC.<:!ÍnIla 
' *"* ° '"* *" 

riv^.' 
^"^ *" ^ *"* lmte "m

á venda nas agencias geraes de Luiz Velloso & <".,
. „_, „ „10 endereço telegraphico «LUSVEL» caixa do"l- 
íS0 9a"1,0"* C- bceco das Cancellas n. 2 A endereço telegra-

phicoPEKIN caixa do Correio 946. Essas agencias encarregam-se de quaes-quer pedidos rogando-se a maior clareza nas direcçscs. Acccitam-se oger ¦¦ tes no interior .e nos Estados dando-se vantajosa commissilo. Os agentes ge-
DER 

"l'^ 6 Pagam bÍ'hetCS premiados das lotorias da CAPITAL FE-

«Diário Illu.stra.do»
Com este titulo appareceu nesta capital, no dia S do corrente,um jornal de formato pequeno, com 8 paginas, dirigido pelo Sr,A. Campos. s '
Auguramos ao novo collega vida prospera e longa.

(DOS DE DENTE)—Sua ctiHA—n,,-.- ,,,-.«„,,„,,.„ A„ c, . „ ]. , luka —o distincto e conhecido cirargiíio-dentista dr. s- vmo Mattos, laureado com o primei, prêmio na secçío iLcinu-
Sin-dentana na tiposiçilo Artisti.o-Indiistrial de 1900. com consultório ií n»d'Cano:a ui-. 4 e ó.dirigiu-nos, espontaneamente, a segiiiute carta-br. pliarinaceimc Oliveira Júnior.- Tenho a smi-façao de coniinunicor-lhe
que o onoN-MLOico Oliveuia Jdmiou (Instantâneo i o melhor para em ummmuto fazer cessar qualquer dOr fe dente por mais rebelde mie sejaUm minha clinica tenho obtido resultados tao .utisiactortos que me obrigaramíi pas=ar este attestndopcr ser a expres ao da verdade.— Rio, 2111-1901.

Sr.VfO MATTOS,

pelo preço de i$ooo e pelo Correio i$5oo ; contém este precioso
contos maliciosos e brejeire», charadas, enigmas, informações humorísticas

ntém de real, é todo invenção, fazendo humorismo a respeito de tudo e de todos.
Ls divertisse o leitor e assim fez O RIO NU. O leitor encontra neste livro de cento e
[ nossivel. Leitura fresca, pândega e interessante. Sendo pequena a edição, pedimos aos

ESIFir.Q-.A.S ... MAI E FILHA . CONTO DO VIGÁRIO

—Tens ahi 35 que me possas 
"empres- 'SÊMLQ/VfíiSÈk 

//ffll! \vwi'- PI ' / / I
-Tens ahi 5$ que me possas empres- ;~gg

—NSo tenho, não, mas podes arran-

jul-os indo ao largo do Rocioe procurando
em volta da estatua... Km dois minutos
acharás quem te dê até mais de cinco...
Digo-o por experiência própria...

-Por isso é que andas todo no trin-

que !... Mas dize cá : nao ha perigo de se
levar uma espiga ?

—Ah ! da espiga é que nSo se esca-

pai... Sem ella nao ha nada feito...

\C*-l^&Cl. %\'

TÔNICO JAFONEZ í o melhor pre.
paparndo para perfurmar o cabello e destrui,,
a parasita evitando, com o seu uso diário. todns
ns enfermidades da cabeça, rua dos Andrnda

A mXi.— Desavergonhada ! Fazendo pouca vergonha na porta da rua
com aquelle pelintra !... Ainda si fosse COtn ura homem serio...

A filha (soluçando).— Por... por... exemplo com... com aquelle que
mamai me... me... mette dentro de... de... casa quan,.. quando o

papai sai 1,.. NSo.. . n ao é ?

— Veja lá, seu vigário! E' mesmo

para ir buscar a roupa para llavar que
V. Revma. quer que eu vá ao sett

quarto ?
—Pois entso para que ha de ser, ra-

pariga ?
—Como o outro vigário já veiutam-

bem com este conto e, em logar de roupa

para lavar, quiz me dar outra coisa e eu
nSo acceitei porque nSo sou Infiel a sea
Antônio...

Bem, bem j vai-te embora ! Já vejo

que nSo sabes... lavar.

Objeelos peedidos e achados

Foram encontrados e estcCo em nos-
sa. redacçâo os seguintes troços:

Uni apparelho cylindrico, compri*
do, yrovso, furado verticalmente, com
duas bolas de borracha nas extremida-
des. Ha duvida si o mesmo é um
assobio ou alguma relíquia do Museu
dos Jeronymos,

—Um cartSo-v.ale para uma matn-
mata no conhecido estabelecimento
Café da porta do Jornal do Commercio.

—Uni saquinho de meia, com cor-
d5es, achado no saguão do Thesouro;
parece pertencer a algum ministro.

—Uma grammatica do M. Etherio
com anuotaçOes a lápis do Seixas e o
parecer, (parece incrível!) em quatrolinhas de Buy Rarbosa.

Uma vela de qôra de ouvido, com-
dois pavios, própria ^ra accender
a Deus e m Diabo. -Julgamos ser
marca Pip' -,

A crti^jo (este papel está de tal
modo velho que parece um pouco de
farinha) da idade da gentil c joven Su-
Hana— bisavó de Adio.

(T >, SU? #% * té \

EllB -Vamos tomar um carro c dar um gyro a Botafogo...

Wi-Naü; só si alugarmos um bote para irmos até fora da

babÍa'Éi.i.E.-Nada, 
nao embarco; enjôo muito... e o mar deve estar

bravo... de ,r a0 fnnd0 ..

Í^eI-Eu?! Medo de ir ao fundo? Nunca I E si duv.da,

experimente...

3sToi"vos
Ao Pernilongo

(Não é soneto)

Mais de uma vez os vi. Era aocahirdatarde,
Na agonia de sol, na doce Ave Maria,
Quando pairava no ar a sensação cobarde
De um tédio preguiçoso, ou de uma nostalgia...

A noite, a pouco e pouco, a sala dividia
Em sombrias secçOes c pontas aclaradas ;
E, ao crebro r,esoar das tristes badaladas,
Mais escassa era a luz, mais a treva

[crescia.. •

Levantavam-se os dois e os dois iam,
>- puntínhos,

Recostar-se ájanella, ao.peitoril quedava
Paraa rua deserta.- Eram dois passarinhos,

Diria outro qualquer. Mas p'ra mim; que os
[seguia,

Eram dois malandrins, um dos quaes -
[ironia!

Baixava uma das mãos e outro os olhos
[baixava...

ARsor.n.

TOSSE E ESCARROS 33 SAN-
GUE—Miüuel Obladen. morador á rua Ame-
ncan. 62, Curytiba. tossia e escarrava sattsue
havia 13 alas e nSo podia dormir 4 noite, BO
com um vidro de

_A.lcatrSo eJataliy
cessaram os escarros e a tosse e acha-se resta
belecida.
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Rua do Ouvidor

p ê?|

coin o

u ando cm maré de caiporís-
mo. O azar bateu uo alto de

minhas costas c foi calar uo fim da
minha muito illustrc espinha dorsal.

Ora, imaginem que ha mais tlc dois
dias eu ando ás cambalhotas
caiporismo,

Foi quinta-feira passada. Sonhei. E
que sonho. Eu era bode c minha avó
era cabra.

Uma rapariga apaixonou-se pelomeu cavaignac e começou a torccl-o.
E cada voz mais o cavaignac ia crês-
cendo, crescendo, até que entrou pelamaneira do vestido da rapariga.

Minha avó, senhora de excellentes
costumes, vendo o escândalo que se
estava produzindo, como cabra queera. deu duas chifradas ua pobre da
pequena.

O resultado nSo se fez esperar.
Houve um rolo medonho e eu acordei
rolando da cama em baixo.

Disse logo com os meus botões.Não
falha. O sonho é certo. Cabra, na
hora.

E,zas! Escrevi o nome do bicho
num papel e mandei um crioulo iorrar
20SOO0.

Metti a papeleta no bolso, sem ve-
ri ficar o bichinho e ás 3 horas da
tarde o moleque appareceu correndo.Seu Vagabundo, cabra! Cabra,
seu Vagabar-do "

Deitei a correr pela rua fera c en-trei em casa do bicheiro.
Oli ! seu Antônio, escarre os 400

bagarotes.
Que bagarotes?
Ora... os vinte que joguei na ca-

bra. Olhe aqui o papel.
O homem olhou para mim e deuduas... gargalhadas.—Você está doido !Doido é você 1—Jogou na cobra e quer que eu pa-

gue a cabra !
E' mentira '
Nloé !

Formou-se o rolo ; metti a cabeçano bicheiro, atirei-o por terra e sahinovamente a correr,
Lembrei-me então de

atirar busca-pés.
Dirigi-me a uma loja de fogos ecomprei um pacjte. Sentei-ma entãona soleira de uma porta, colloquei osbuscapezes no chão e comecei a escorvar

um delles.
Mas eu estava de cabula !Pa^cu um inglez e, sem reparar,

atirou uma ponta de charuto, accesosobre o pacote.

quem me ac-

Para que o ài/e fez lal coisa |
Os buscapés sahiram chiando como

uns damnados pela rua fura.
Uma velha levantou asaia.-tte.ao

pescoço, deixando á mostra um par de
pernas finas como varas de marmel-
leiro I

Uma menina toda elegante sentiu
que o meu buscapé lhe entrara porbaixo do vestido e-a garrou no páo do
dito.

—Aí | Ai ! aqui nao !
code ?

Um escândalo j
Depois de serenado o barulho, fui

preso e mettido no xadrez I Eu níto
tomo vergonha uo raio da cara !

Durante otrajecto vi apenas a cara
do

Augusto Borges — Era uni rapaz
de massa das e que pela sua eleganl-
pcia trazia no dedo um anntl de ca-
b' lio de pomba rola com um brilho
capaz do ferir o oiho ... de um cego.

Vestia casaca de pepino com aceite
de peixe, calças de escova de sapato
arrombado, collcte de dente de mulata
velha, quando começa a dar baixa do
serviço, cartola de mitra de bispo
quaudo/>íí/>/í... alguma coisa, sapatos
de sopcíra de frege moscas e bengala
de espiga de milho quando começa a
pôr os gritos de fora.

Com todo o aplôvib olhou para a mi-
n\\?Lftsolostria.

— Que d isso, Vagabundo ?
—Recolhem-m; ao estado-maior...

de grades.
—Vou collocar-te de soltura.
E partiu.
Duas horas depou eu era posto etn

liberdade... por meio de Inibe as cor-
pus.

V, cabu.vdo.

THEATRO no RIO KU
-^I!

' 'UTtr.A/vv-.

. -AI!
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OMMi.i ii'i: JOSLVSALRETA
•lho muito ratão, guarda-

¦li.

Eupeptina vegetal:

uma coisa —

t M. Mau-
-qui:s— For-

nftral. Preparado
pelo plumuaceutico Maro.l-i;s. — Approvado
pela Diiccturia de Saúde Publica— Hsp<:cifico
sublime contra dyspepsitis.

O tenente-coronel Silvino de Mattos, o hábil
Cirurgião dentisia, declara que ficou raJicnl-
mentj curada tir palpitaçõvs nervosai. u-ando do
especifico Hupeptíuu vegetal. Outros atiesla-
dos provam u eflicaci;i da Eupeptiua iicjí se
guintes doentes; o pharmbceutico Hoiiovio
Piado, que não só usa como aconselha ao.s
dyspepticos que . elle recorrem, ua sua op -
inflo ê o príncipe dos prtpaiados biasileiros
e iiüo conhece outro unti-dyspeptico t> o euer-
gico. rrouuuciam-se a favor oh srs : r.eopotdo
Castrioío, Álvaro Castro (dos Correios). JJdii-ardo Freire. J. A. Ferreira (iaspeetor sec-
cionnl), Consliiiiliuo Fernandes (u gociuntc} emuilas outras pesi-ous fidedignas, que tiveram
a sorte de se curarem com a Fupeptiua.

DEPOSITO GERAI.
DROGARIA PACHECO

59, RUA DOS ANDRADAS. 59
Encontra-se na

30, Praça Tiradentes, 30
PHAHMiCIA

CançoSí
Typo -Un

chuva, chapéo alio, etc
Desde já desculpa eu pcr-o
Si ucaso os venho massar.
1'! também eu agradeço
Si conseguir agradar,
Tenho um certo valor
Em fuze- uma conquista,
Sou anda/, conquistador
Não ha dama que rnc resista
N'ão é peeeado nem castigo
Ouando a bclla sorrindo vai
E que enlãu lhe digo.,. /
Ail... ai... Ai!... ai...V"
No Chiado onde a fama
Üas bellas cahiu alli,
Eu encontrei gentil dama
Qjc o braço lhe offercci,
Acccitou sem receio.
Por tal modo commovida.
Que fomos dar um passeio
Mais p'ra cima d'A\-cmda.
Ella na cara me mexia,
Ejá me chamava seu pai,
E suspirando eu iò dizia
Ai!.. . ai... Al!
Quando salüamos do Chiado
Já o sol mal se via,
Eu com ella de braço dado,
Que linda vista eu então fazia!
Quando á Avenida chegamos
Ella quiz descansar.
Pois num banco nos sentarno3
Respirando o bello ar!.,.
Ella a mim se abraçou,
Por um triz que não cai,
E beijando-me murmurou C
Ail. . ai.. . Al ... ai ..>"'s
Todo eu então suava
Em ternuras derretido
E sentia que voava
Nas azas de Cupido.
Apertava a contra mim,
No meio de tanto amor
Ai, .. que prazer sem fim
Mas que tão vivo calor...
Mas de repente ernSatuquei
Uma bengala sobre mim caí
E eu chorando então gritei/, ..
Ail... ai. . . Ali, . . ai...)'"''
Ella gritou sobrcsaltada
Ai... Jesus1 que c meu marido!
Eu ao sentir a bengalada
Julguei que estava ferido.
Lodo um trem procurei
E sem mais me fazer esperar,
Eu com ella me sentei
E logo mandei iodar. . .

fnda que mal pareça
Porque a trote o treu
Eu apalpava a cabeç
Ai! . , ai... Ai.. i
Depois de termos paraJo
Em frente dum restaurante,
Em gabinete reservado
Fui juntar com n minha amante.
Poz-nir o loitiço em brasa
Mello Porto c camarões,
Ao voltarmos p'ra casa
Vinha eu aos encontroes, ..
E toda a gente murrrurava.
Olha qu-1 perúii que alli vai
Eu entíiu só exclamava... /
Aü... ai... Al'... ai..,/"''
Quando a casa d'clla cheguei
Fui o quarto procurar
F, bclla cama encontrei
P'ra eu pernoitar...
Quando dcspfndo-me estava,
De repente fiquei sem sem fala
Era o marido que me dava
Outra sova de bengala...
Nem que se passem vinte mezes
Da mente já não me sai
Como eu andava ás vezes)
Ai1... ai. . . Ai... ai...\'"s
Eis aqui a curta historia
D"uma conquista que fiz,
Trago-a bem de memória
Porque sou muito infeliz!
Mas infeliz eu serei
Si não tiver agradado
Por sentença terei
De vós ser pateado...
Mas com as palmas ¦
0 'auetor . , alegrai.
vJUC CU mm i_;i,iitií 11_->. 'i 'HUUf ,

estrondo

Ai!
com graça
íi... Ai!..

respondo^
ai. .

A<|U!1S LAMBAKY E CAMBUQUIRA
deposito á rua da Alfândega 62
Telephone 975.

á>c7/'í e / .. .

Na festa de annos do VAGABUNDO
IVeste 'Clicqnot-1
Quero saudar eili
Km que. clu teu v
Voltai ao li ¦\h !

Q'

i u dia de hoje.
tu os U1114 tolha

«mo o tempo toge
rsValnm do Te

li lá du Olympoa mus;
lie mais tiereor e aion:
Ií que a teus pés, com
K «pura li», w vida, m;i
Ueslise. qunl diinA'1. n. .
Futgil balei que o Sul. rápido.
Ií. eíiso inda
Aos teus iiíu

ute

I.UJi ique

:em. jov ae.«. scetios,
puss s ajustar, ao menos¦ ta.er sesseuta e nove !, .

líSCAHAVKr.ll

ACmWJH (33) Qu

A

PerylloSymphronio
XVII

NOTICIAS DOS NOIVOS

Com certeza nSo está em casa... Ora. vou I Sio náo encontrar, mando-lhe o bilhete amanha.
Vestíu-se num ápice e chamou a criada:—Eu vou sahir, fecha a casa toda e vai te dei-tar. Levo a chave do trin

esperes.
— Ou

parece que nos encontra-

ínco e nao c preciso que me

mãe vai o pátrio a estas horas ?¦ —Vou tratar de um negocio urgente c inadia
vel. F:cnaa-cjsa e fica descansada.

O Cypriano tomou o bond c saltou-no largo diRocio, onde esperou outro queRiachuelo á casa do estudante.
Estava impaciente e a todo instante cônsultava o relógio; cada minuto

augmentava a sua impacienc
Afinal, appareceu o desejado botid

de dez minutos o velho apei
em que morava o estudante

Este, que ia descendo a
nem atteiítou para o seu ex-futuro sogro n
galgava também apressado.

Felix parou á porta da rua á
cao pa rn a cidade.

¦go

rua do

que se passava mais

e em menos
e á porta da casa

escada ás carreiras,

era de couduc-

ando Cypriano perguntou li um criado si oDr. l''elix estava, teve esta resposta:
Sahiu neste instante e é impossível que osenhor níto se encontrasse com elle 111 escada.

Retrocedeu immediatamerite e, na porta, aodar com a pessoa que procurava, exclamou-
—Ah I d utor Felix !

O amigo Cypriano por aqui ? !
E, máo grado seu, o estudante falou lhe comvoz tremula.

E' verdade ! E
mos na escada.

Era o senhor que subia apressado quando eudescia ?
Exactamente ! E nem nos conhecemos !—Mas o que o traz por aqui ?-Nao podíamos subir ao seu quarto? Lá fala-riamos mais á vontade.

¦ — Pois vamos,
E o estudante ca-la vez mais intrigado, tornoua subir a escada, acompanhado do velho,

trou no seu aposento.
Chegou um phosphoro acceso ao bico do gaze, quando se fez claridade, o seu importuno visi-tante tirou do bolso o telegramma do laverneiro cdisse :
— Leia isso a dê-me um conselho.
Com as mãos tremulas, Felix desdobrou o

papel c leu-o. Era mais ou i
que elle recebera de Alice e queIglezias quando o Cypriano chegou.

Fingindo uma calma que estava longe de pos-suir, o auetor de toda aquella desgraça restituiu otelegramma, dizendo :

Nilo entendo nada

pene

igual a outro
ia mostrar ao

-Que tenho eu com isso 7
do que diz esse papel !

Ahl Sim... com a precipitação nem me
lembrei de lhe explicar o caso.

Pois explique-o lá.
—Aquellas pílulas que o meu amigo me deu. . .

nlo eram para mim... Eram para meu genro...Felix, continuando a fingir que nada sabia.
dou um salto da cadeira em que estava sentado c
parou em attitude trágica defronte do pai de Alice-Que me está dizendo ? ! O senhor endoide-
ceut certamente !

Não eudoideci, nao, meu amigo—murmurou
o velho baixando a cabeça. O Antônio Joaquim,
dias antes do casamento, queixott-se-me de falta
de... energia o eu me encarreguei de lhe dar o
remédio... -<

E o senhor teve a coragem de entregara sua
filha a um homem nessas condições ?Contiva com a ellicacia das pílulas . .E que pretende fazer agora ?—Nao sei, e para me aconselhar com o senhor
foi que eu vim cá. O senhor deve saber o motivo
porque o meu genro níto ponde.. .—Isso pôde ser attribuido a duas causas: ou
ojVntonio Joaquim uao seguiu á risca as instruo-
çDes, ou, uo momento p.ychologico, foi presa de
forte coinnioçao que zombou do clTeito das pilu-Ias. ,, Agora só lhe resta esperar novas noticias
para entao providenciar.—Mas elle diz que vai tomar hoje á noite as
dozç pílulas restantes... Nilo lhe poderá resultar
dahi a morte ?

(Continua)
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As recompensas do diabo
A FORTUNA

yíí'ít )r Anselmo Pimenta era a nata
,\Ko fj dos sacristHcs da vllla de

¦lie

Santo Antônio de Paço*
-j) tinha.¦ ¦> Nilo havia no logar quem

nao o conhecesse, porque
, ntirava--c a todos os misteres,

F.ra 1' igueteiro, corretor, advogado,
medico, alveitar c, cm política, um.i
iullucncia muito conceituada, porque
,crvia aos dois partidos militantes do
Io irar, Para os brodios, era elle o pri-
meiro convidado e, uma vez na festa,
era tudo: triiichava o perú,strvia a
mesa animava as dansas, contava
aneedotas, pilhéria, va de tudo c com
todos, mostrando-sc amável e fazen-
do-sc estimado, forque só tinha uma
nrcoccupaçlo : viver bem com todo o
inundo,

ti que o Anselmo fazia com a luimit-
•nidade, fazia-o também cam os santos
e... com o diabo.

Nada, pensava elle, nilo me custa
viver bem com todos elles ; sei lá o
que pode acontecer ?

E, com tal pousar, sempre que
accciulia uma vela a S, Miguel,
.quando cuidava da matriz, accendia
¦outra ao diabo.

Uma noite, de volta de uma ceia
onde tinha comido e bebido copiosa-
mente, depois de se ter atirado na
¦cama,como um chumbo, appareceu-lhe
o diabo.

Mestre Anselmo, - disse este —ao
¦contrario dos imbecis tens coltegas, tu
tens cuidado de mim como um verda-
deiro amigo ; o diabo níto te pode ser

ingrato o eu venho te recompensar.
Acompanha me.

Dito isso levou-o para um campo
•enormissimo. deserto c sem a. menor
vegetação. Depois de meia hora de
marcha, parou em um ponto e disse:

Aqui neste logar está enterrada
uma fortuna enorme : carros de ouro.
pedras preciosas, tudo aqui está
•occnlto. Faze uma cova e leva-a com-
ligo. Dou-t'a,

0 Anselmo procurou uma enxada
para cavar e nüo encontrou. Nada
que a pudesse substituir cxi&tia alli.

Marca o logar, exclai*,ou o diabo.
O bom sacristSo procurou uma

pedra, um páo,t«ffna folha de arvore,
ama coisa qualcr&çr para marcar o
3ogar emquanto iabuscar a enxada.

Nada !
Que fazer? perguntou ao diübo.
Esvasia o teu ventre, que está.

cheiu demais; assim ficarás illiviado
¦e terás marcado o logar, ensinou o
¦diabo.

O Anselmo aproveitou o conselho e
¦deixou no logar uma grande e perfu-
mosa parte da ceia daquella noite.

Quando acordou, o diabo tinha fu-
gido ; mas, em compensação, havia
deixado indícios de sua passagem e
tao positivos que a lavadeira levou
quinze dias para apagal-os..

ZÉ Cr.DEA.

uju ms e Ca p Fazem-se'"» e m o n -"tam-se 
quaesquer carros, carroças,

caminhões, carroças para transporte
Ue cervejas, Coupés, Berlindas, .Victo-
rias, Caleças, Landans, etc, etc.

57, EUA GENEKAL OALDWELL,
RIO DE JANEIRO

A 500 REIS
A Ceiadas Corte/Ss, de Pai Pau-

uno, parodia á Ceia dos Cardeaes de
Júlio Dantas, impressa em um elegan-
te folheto com capa de côr.—Rua da
Assembléa n. 94 —Kio de Janeiro.

NOSSA ADIVINHA

TORNlilO [)fi MARÇO

BOM PKE.MIO AO VENCEDOR

Problemas ns 15 a 20
CHARADAS NOVÍSSIMAS

1-1. Na casa da Pitanga, disse-
ram assim : t.i hffo, deixa...

Uhmsinuo.

1—1.- \o redondo do homem já fiz
oração.

I)U. Ax.

2—1, — Temos na musica um pci-
xau,

Jovio {Santos).

2-1.-0 pátrio 6 único rapaz para
mim! E' tão galante...

A. Bektiía dc Rego.

1—1.— Pela coisa do cura anda doi-
da a mulher 1

Bolívar.

1-2.— Suspende o gato que me cs-
traga a frueta.

Romã So>f.

Problemas ns. 21 e 22
CHARADASSVNCOPADAS

3-2. - Dá a tua bolsa á freira.
Montanha Cerrada,

2_3.—O que ó que fazem as corta-
deiras, com este instrumento?

7,okó Ostra.

Problema n. 23
CHARADA NE*0 BiSADA

;, -2. — Ti; estás na janella com a
pomba a mostra !.. .

Gladiator.

Problema n. 24
ENIGMA

:EÍHA DE PERU'

f? (. 'M/'/ji:" lor comnosco a respei-
*£&\W*Ap 'Jivel patroa da casa da rua
^Tv v$$f$ ^'l ,NlJik';i ° n-s declarou
ír '^'x/^-^í (luc com scu estabeleci-
.-.w-^tVv&i meu to nao se podem enten-

der a* iL-claraacGes que temos feito;
]i"i- |];,mto imii sua casa só vai gente
tk- bòa família: .ser.horas casadas, ou
qua«-i, viuvas e solteiras que adian-
taram aos noivos, e, i^to mesmo, si5
para se encontrarem com os conhe-
ciilos ou com os estranhos, quando
aquclles faltarem á entrevista.

Scicutes.
' ¦ Para evitar enganos e complica-

çOes,devemos declarar que a Carmen,
de quem falámos uo penúltimo nu-
mero nao é a actriz do Recreio.

E>ta não precisa de banhos sulfu-
rosos : toma muito bõa cerveja marca
barbante e reza dia e noite nas ines-

Decif rações até o dia 14 do corrente.

CORRESPONDÊNCIA
Benziiiho,.Dr. Ax, Rubis Sou, /.oro

Os'ra, NapoleãozK. Laladinha. Re-
cebemos.

Gladial or.- Marcamos os pontos £
1 a 15. "Walter.

Empreza Lambary

com estabelecimentos elcctm-hydro-
balneotherapicos de primeira ordem
e montados de accôrdo com os maii

modernos preceitos da sciencia. com-
prehendendo duchas, banhos de im-
mersão, gymnustica medica, electri-
cidade, massagem, sudação e nata-
çiío em

{ AgnasVirluosasdeLamharyeCarabuquira
Clima saluberrimo e agradabilissi-

mo, a 12 horas de viagem do Rio ou
S. Paulo.

Em qualquer das localidades en-
contram-sc holeis de primeira ordem,
com diárias muito razoáveis.

Para informações no Rio de
Janeiro: uo escriptorio da Empreza á
rua Primeiro de Março 45, no dopo-
sito. á rua da Alfândega 62, ou no Ex-
presso Brasil, á rua da-Alfândega 44,
que se encarrega do despacho de
bagagem, compra de bilhetes, etc,
dos Srs. freqüentadores das águas.

',# 
JxxJV 'i*"»Í>' 'i¦ *¦ •??>¦>?'

quitas,
A outra, sim ; precisa nSo só dc

banhos sulfurosos, corno também das
consultas do Dr. Gilbert.

Nada dc confusOes.
\7 A Aiuiita Mulata deitou figura

com um peru num camarote do Ke-
creio.

Applaudiu com enthusiasmo o actor
Eugênio de Magalhães no Luiz Fer-
uandes, emquanto que o peru dava
palmas á Morgadinha.

Ao terminar,ella virou-se para elle,
c di-.se :

Gentes, parece com nós, ntto 6?
v? Reappareceu uo jardim do Re-

creio a Pingolão pão dc assucar.
Desta vez não tem procurado muito

o Jucá,porque tem o coração cheio de
symphonias.

Apezar disto, nüo pode supportar o
idylio do maestro com a Emilinha.
Chora de raiva.

•rr Liua, que adora 05 bons ferros,
principalmente os de Toledo, dizia ha
dias que nunca havia de amar.

Ha de, Una, dizia com segurança
a Maricota, ha de.

-£r Para que havia de dar agora o
R. Beloi?

Não tendo mais banco, fez-se cobra-
dor e anda! pelo Cassino a cobrar
amigavelmente, já se vê, as contas da
Manha. .

E' por isso que o Or.Dellas já disse:
Lá se vai tudo quanto Martha

fiou,
\7 Já começou a Ang-elita Já Co-

meça a dar que falar de si.
ljepoisque ficou como encarregada

de arrumar os quartos da pensUo da
Maria Boi. a diaba introduziu os
Tortit hos.

Se bem que nSo seja uma novidade
para o pessoal, nao deixa de ser um
attractivo e muito principalmente
quando feitos por uma mestra como a
Ang-elita.

yjí A Soldado ápaisana teve a habi-
lidade de dar um tiro de 300 no bigo-
dSo, que ficou furioso porque soube
que i-avia sido o Albaninho quem
av-ançar.i nos arames, para faaer figu-
rações de ceias e passeios de carro.

/ XSo anda de sorte a Judith. SSo
desgostos sobre desgostos. O ultimo,
então, foi terrível.

Estava ella no 207, fazendo func-
cionar o apparelho era beneficio de um
camarada quando chegou o maquereail
que exigiu logo 30 de pancada e sob
pancada.

Confusão dos dois e desespero da
Antonietta, que se viu forçada a prohi-
bir a entrada da Judith em seu eslabe-
lecimento, tal qual tinha feito com a
Emitia, a ex-alumna do curso da rua 7.

Que casas! Parece até conto do
vigário.

v* A Marianninha Espinho deixou
de fazer figurações: seccou-se a burra
e a Meleca desprezou-a, de sorte que,
abandonada, teve que voltar para o
21 depois de haver tomado uns tapas
no 26.

Pobre Espinha ! Acaba na dita.
\"7 Deixando a amizade da Espinha

,-..-.y.-.„(g- a Meleca agarrou- se á Tetia.

;,.»Ií,.Mí .ild!..?-!*.

CAMBUQUIRA \

Sobre esta nova uni3o dizem as
collegas coisas do Arco da telha, pois
aftirmam ellas que ambas silo doutoras ,
na arte nova.

•$ Inaugura-se por toda esta se ma-
na a nova Escola da rua do Kiachuelo
sob a direcçao e luzes da Emilia Mu-
lata.

Estão já matriculadas doze alumnas
para as seguinte aulas: acrobacia mo-
derna, argolas e a sua origem, dausa
moderna o antiga, gymnastica, equi-
librio ua corda bamba, maneira de
trepar ua parede etc.

No fim de cada lição será offere-
cido pela Julia um cálice cie precioso
chinaps com Fernels.•Çf Ninou Thalic está bem agora.
Ao menos terá brado d'arm.as e.quando
a sorte a favorecer, alguns cobres.

E' aproveitai* emquanto o P. Alha-
res 6 thesoureiro.

^ O Guimarães caixa cVoculos deu
agora para rondar o Cattete per causa
de uma santa.

A Sofia, que não se fia na sua fi.de-
lidade. vigia-o e vai pôr termo a este
serviço.•Cf Como a rua Tamandaré só lia a
rua Formosa.

Aquillo è namorado em cada porta.
Vale a pena a policia dar um cerco.
Ha tanta necessidade de gente para
o Acre !

irf Uma das discípulas do maestro
Amoreira, vai offerecer-lhe uma ceia
intima no Internato Suzane. e á qual
só comparecerão discípulas suas, e
estas mesmas escolhidas.

A idóa desta manifestação foi sug-
gerida por Mme. Oudin.

V-r A SamariIana, ao se encontrar
com o Christo depois de uma longa
ausência, offereceu-llie logo água. O
Christo desconfiou de tanta esmola.

•O- Lulú Mamão deitou amores.no
Carnaval.

Como, porém, a pequena mora em
zona barata, elle forçou-a a conservar
a mascara para que ella não fosse
conhecida.

Deixou dc fora só as mãos,que são a
única coisa bòa que a pequena tem,

Não ó máo o plano.
spr Por um engano foi entregue a

outro a carta perfimada que era
dirigida ao actor A. Silva.

Eis a razão por que o sympathico
actor anda triste, pensando nao ter
merecido uma resposta.

•Q" Anda de sorte a Palmyra. Depois
da passetata dos Democráticos, o Ca-
bidê atirou-se a ella com tanto ardor
que lhe quebrou todos os dentes.

Diz elle que assim é melhor.
Chico Bomba.

GONORRHÉAS,-' A iniecç&o «ti-
blenorrhagicade RebellD & Granjo.i spprova-
da pela Bxnm. Jucta üe Hygieue, cura as gono-
r-héaa recentes ou cironicas, «sem risco de
estreitamento da urethra, também as leucgr-
rhéas e flores brancas. Vende-se a rua Prirceira
de Março, esquina da de S. Pedra, pharma:i8.

CAVAÇAO

39

20

41
Chico Ficha.
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1) Mimi, um gato endiabrado, es
tava a brincar com uma bola de bor
racha, que encontrou.

3) Tanto fez, que a bola, esca-
pando-se rolou em direcçlo a uma que

&̂\

estava no chio.
3) A bola metteu-se por dentro

das roupas da boneca e Mimi foi-lhe
nas águas.

- —— —L4) Ficandc com a cabeça presa, Mimi levantou-se e correu «a mu>ç=i\ \ ,„, n ^ • , ,á procura da dona da casa, que ficou muito assustada de ver Pt „, -- ? 
A,mulher inS><* norronsada e o mesmo fez o pequeno

boneea andar por si 
assustada dc ver H.Eulu, que'.berrava como um bezerro desmamado emquanto a' .. fei.boneca o seguia...

jff n5TT! ^,.,|.f- ipii

o

S) O To/á, vendo aquella algazarra, avançou para a boneca,e esta, calnndo por cima delle, desmanchou o encanto...

^J]j . ! \^f^' H|j r^^^jra

¦

7) Mimi, A bo.veca e Tot6 — Ora, vejam só isto I Tantoescaaceo por uma coisa atoa I...
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